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l o l l s c l l i u s ; i s i n n l l n i di 

\ MÍ i «1 ESTIM \ 

Essas senhoras que .um i.un urna delicadeza extre­
ma, chegam ao ponto de fiagii que nao gostam de 
vinho. 

Vinho ! que horror ! vinho vermi lho, [ rim ipal 

. roposito sempre firme de parei i rem superiores 
a qualquei tenta ituresa, poi mais innoi ente 
que seja, repellem até mesmo um Bordeaux, um Boi 
lUaux fino, pou< o compromettedor, para que conJi 
iniem sylphides vaporosas e diaphanas. 

. o é vulgar o vinho ! ditei 
tdas assim srt blcis de rouxinóes, toda e quaL-

quei outra alimentai tumi . 
fodas ellas Imaginam que os que as conhecem, ven 

do as de tal mudo, logo dizem ; 
i (ue ethereas 1 

I dizemos nós. 
Nu interior de suas casas, fora das vistas do unindo 

pedem um . . poder mais. 
i i ie i ras 

falsas se sào principalmente de uma mulher ;• 
vigorosa, era plena saude, tornam-se ainda mais ridí­
culas; com razão é i aso para rir a bandeiras despre-
gadas. E Isso é tanto mais verdadeiro quanto se sabe 
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que nada mais convém a pessoas de uma certa edade 
di i q u e .i - H . I | Iii Idai 

nhora 
Idusa i anel* i i ifl gesti • de uma senhorita. 

i uiio natural que não si: queira lon 
uma -

nai ia, nao sc deve extei nai 
lostrai pi .i/i i .il;;u;n em ouvil os, .': a • fazer 

i rei aue njxo sc comprehende o que e 'li/, i . 
vae ali 

ilnda i ui cunsequi n< 
(firam <>s ros lume • istrea e do se-
cu|u \ \ III. 

.\ yida que se dii rústica do ["rianon, apezai de 
todos os n quinl 

l ..i i ausa me :; e [uintes - era abso-
lutamejii - da verdadeira poesia, daquella 
que i ossue a real yid i • 

Mus, < ('ie- i nsuro os pra-
verdadi ira aci epi; üo da pai 

N;"n> posso de modo algum achar que seja digno de 
te de uma rainha i :urai de preferem la 

pai a sua habitaçài > uma aldeia su 
. i simples que era um bi neficio nada il . 

• . 1 1 1 1 1 L . 

A afÈ i Lnda mais desagradável no homem 
na mulher. 

Aos olhos daquelle que ama a belleza, a trivialidade 
e os modos grosseiros de um rústico sâo muito mais 
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Espartilhos de Mmtl de YERTÜSScsoRS 
F o r m a , mod.ifloa.cia. p a r a a.a 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as Contrefacçòes 

Exigir a m e d a l h a dc g a r a n t i a . 

HINOM DÊ LEMCLOS 
escarnecia aa ru^a, qu»- jamais ousou niartilar-lde a epi 
deruie. ia passava dos riu a unos e conserva va-st-joven e 
bella, atirando sempre oi pedaços úa sua certidão de bap 
li SUJO que rasgava a cara cU> Truipo, cuja foice embotava 
ti: lobrt sua encantadora piosioiioaiia- sem que nunca 
deixasse u menor traço. . Muito verde amda! > via.se obri­
gado a diter o velho rabugento, conio a raposa de Lafnn-
.auii: dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e eguista 
laceira jamais couuara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella epnea uescubrio-ii o Ur. teciui te mure as folhas 
de uni vulume de L'ltitioire umoureuie dei gaules, de 
Uussy-Habulin.que fez p*.rte .lu biblmtiieca de Vollaire e 
actuaiuienu- propriedade exclusiva USPARFUMERIE NIKON. 
MAISOIN LECOKTS, Rue du 4 Septembre, St à P i a u . 

ksta casa Leui-ini a disposição das nossas elegantes, m i 
D nome de VERIIARLE EAÜ OE NINON, assim c imo ai 
receitas que J ella provêm, por exeuijilu, u 

D l V i l D £ N I K O N 
po de ar roz especial t refrigeram*-

X_,e S a v o n C r â m o d e N i n o n 
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RI NON 
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que faz voltar os cabellos t irancm a cor aa ta ra l e exisl ' 
em l i cores ; 

•"«••*,'•• *.f\ I M C I X . I H •» • 

jui auitmenia, engrf^sa e brune as pestanas e os super 
stUof. ao mesnío tempo que dà vivacidade ao ninar 
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F.st.is Pílulas são de ama efficacia maravi­
lhosa contra .i Anemia, Ghloroso c nulos 

• em que se tratt de con 
Pobreza do Sastgut. 

pedantes e dnssas 
mi que tudo quanto é falso, é , or 

lu/ • . de tim e de outro Bexo que o trato 
nas menores cousas, 

• ' i 

ihi m em adquiri) tal 
iinr nte taea prenda >< < • 

'•'.-.- de i tudo e de pesquiza, nem da von­
tade di Sâo effeitps que irradiam 

nito i saes, que e,i\n a dignidade 
d'alma, o habito da civilidade, da benevolência, e a 

i es doces e soi 

HNS STAU-ü. 

Os supremos limilcs d<i ediide 

O homem não morre, dizia Flourens; mata-se. Sem 
: i maioi pari dos viventes abrevia a existência 

mais simples 

generalidade, dos homens, viver, 
offerece u m g r a n d e n u m e -

rode exemplos de homens que chegaram ou foram 
a l e m ilo c e n t e n á r i o . 
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o Buafl côrcs lisas poi meio do A i i t i - l l o l b i » H , 
produeto Àem igual o muito contrnfcíto. 

CUIDADO COM AS CONTÍtAKA':ÇÕKS 

Para ser bella«encantar todos^olbos 
ervir da I I i - n r d e l*s>**lio pó do 

arroz feito »m Cni toa exóticos. 
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No Canadá o recenseamcnto de 1871 accusava a 
existência de 411 centenários. 

Em Buenos-Ayres vive um negro. Bruno Catrim, 
que lem i5o annos. 

Segundo a estatística de U. Solarellc, havia na Eu­
ropa em 1S70, GJ . :O3 indivíduos que jã estavam alem 
dos cem annos. 

A Irlanda contava 195 centenários, n&oba dez annos 
ainda. 

Na Scrbia ha tres macrobios que regulam de i35 a 
140 annos, iS dc 127 a 133 e .90 de n 5 a i25 annos. 

Na Roumania conta-se niai_.de 1 0 0 centenários. 
Na Russia cita-se o caso de um velho da Livouia 

que chegara a 16S annos 
Vira a batalha dc Pullava em 1709, 

Na Ihmgria. onde os centenários são relativamente 
raros, dois velhos acabam dc íeste jar o centésimo an-
niversario de seu casamento. Esses deis patriarchas 
chegaram de n 5 a u o annos. 

No século passado morreu, em Temesvar. 1'edio 
Czortan, com 19? annos; seu filho mais velho tinha 
• 55annos. 

Na França os cnsos de longevidade nâo são menos 
numerosos ; esse paiz possuía, no começo de 1S97, 
2i3 centenários, emquanto a Allemanha apenas con­
tava ; S c a Inglaterra 14Õ, 

Relógio pundo 
( Conclusão ] 

VI 

Quando voltei ao Rio de Janeiro, tinham já pas­
sado muitos mezes do combate d,i Encruzilhada. 
Meu nome figurou não SÓ eni palies ofíiciaes como em 
telcgrammas e correspondências,: por mais «iu<- eu bus­
casse esquivar-mc ao ruido e dcsappareccr na som­
bra da força cega e anonyma. Recebi cartas de feli­
citações e de indagações. Tive cumprimentos públi­
cos em Porto Alegre. Podia vir para o líio em ocea-
siâo e circumslanclas que dessem logar a recepçio 
brilhante; preferi ficar em s . Paulo, e, uma noite, 
sem ninguém saber, entrei na Capital Federal pela 
estrada dc ferro, c um tilbury, cujo numero ignoro, 
me trouxe a casa dv pensão du < 'altete. 

Não pmciirei logo Maria Rita. Pareceu me até 
mais acertado que a noticiada minha vinda lhe che­
gasse por via dos iornaes, afim de preparai-a a rece­
ber.me Não tinha pessoa que lhe falasse; vexava 
nu- ir eu mesmo a alguma redacção pedir que an-
nuiiciasso a minha volta do Rio Grande; não era 
passageiro de mar, cujo nome viesse em lista 
nas folhas publicas Passaram dous dias ; no ter­
ceiro, abrindo uma destas, dei com o meu nome. 

XXVII ANNO N. 6 

cipal da minha acção militar, mal sc comprehen-
d.-ra aquella hes i tarão; mas, se COnslderardei q\u 
pm mais que me defendesse do marido e o matasse 
para nao morrer, 1 li. era sempre o marido, 
i-ntemlidii o máo estai qm: me {••/. adiar ;i 
Resolvi adial-a ainda uma semana. Afinal 
em num, e fui ao Rio Comprido. 

Maria Rita estava de luto. Tinha lido a iir,|Kja 
da n.orle do marido nos jomaes, confirmada por cartas 
do Rio Grande, e adoptou naturalmente a distineção 
da viuvez. Recebeu me com bondade, e repçtiu tn,, 
como a lia, as felicitações escriptas. Paliamos da 
guerra civil, dos costumes do Rio < rrande, um pouco 
de política, e mais nada. Nada se disse de João da 
Fonsecca Ao sair de la, perguntei a mim mesmo se 
Maria Rita estaria disposta a casar cominir;-,. 

— Não me parece que se negue a isto, embora não 
lhe ache maneiras especiaes ; creio até que esta 
menos allavel que cfantes . . . Terá mudado dc-

Pensei assim, vagamente. Attribui a tal 011 qual 
alteração dv Maria Rita ao estado moral da viuvez ; 
era natural. E continuei a frequental-a, inclinado a 
deixar passar a primeira phase do luto para pedir-lhe 
formalmente a mão. Não tinha que fazer declarações 
novas ; ella sabia tudo. Maria Rita continuou a rece­
ber-me bem. Nenhuma pergunta me fez sobre o 

Paris possuiu em um só anno ( 1881 ) vinte pessoas 
maiores de cem annos 

Na média ávida das mulheres é muito mais longa 
que a dos homens. 

Na França o caso dc maior longevidade dc que lia 
memória é o de uma camponeza do Haute-Garonne, 
que chegou a 1:8 annos. 

Vivia dc queijo e de leite dc cabra. Seu corpo, que 
não pesava mais de 21 kilus, era um perfeito perga-
minho. 

Dos centenários, uns bebem vinho, outros nüo be­
b e u , uns fumam, outros tomam tabaco, outros nem 
uma coisa nem outra. Quasi todos dormem muito. 
Detalhe importante e qm- é preciso consignar : quasi 
todos esses centenários tèm, entre seus antepassados, 
iun pai ou avô que viveu perto de cem annos .• deu 
provas, durante sua vida, de um vi^or excepcional. 
Todos mais ou menos comprehendcram bem a vida. 

Souberam amar a existência, trabalhando e repou­
sando regularmente, não pensando na morte, para 
aue ,1 morte não pensasse nelles. Foram equilibrados, 
rerniiarcs o prudentes: humildes de coração, limita-
do?em seus desejo», ••" vcrani longe das honras e da 

US ABANDONADOS 

Dizia-se alli que viera de S. Paulo e estivera nas 
lutas d 1 Rio Grande, citavam-se os combates, prin­
cipalmente o da Encruzilhada, tudo com adjectlvos 
de louvor Podia parecer que eu mesmo dera as 
notas; a verdade é que apenas falara a tres ou 
quatro amigos. Um desses, ou algum repórter de faro 
transmiltira provavelmente a communicação. Emfim 
estava sabido e impresso que eu me não batera mal. 
Os parabéns começaram a vir por meio de cartas c 
cartões,e as visitas pessoaes suecederam-se Os visi­
tantes queriam saber tudo, eu pouco mais disse que 
nada, e a discrição própria da minha situação moral 
era atribuida á modéstia do vencedor. Também não 
faltou quem visse naquillo tal ou qual orgulho, c 
tive de agüentar com esta opinião. 

Fntre as cartas e cartões esperei algum de Maria 
Rita, mas só sete dias depois da noticia me chegaram 
as mãos as felicitações delia c da lia. Dous simples 
cartões rom palavras de boas vindas. Não era preciso 
mais ; restava-me Ir agradecer-lhes, e disptiz-me a 
isso ; mas no próprio dia em que resolvi ir ao Rio 
Comprido tive uma Bensaçãô de . . De que ? Expli­
quem, se podem, o acanhamento que me deu a lem­
brança do marido dr Maria Rita, morto ás minhas 
mãos; a IdelU do que um sentir deante delia tolheu-
me Inteiramente. Sabendo-se «mal fni r» ninv-cl nrin-

marido, a tia também não, eda própria revolução não 
se fallou mais. Pela minha parte, tomam! 1 á situação 
anterior, busquei não perder tempo, fiz-me*assíduo, c 
constituí-me pretendente com todas as maneiras do 
officio, Um dia perguntei-lhe se pensava cm tornarão 
Rio (rrande. 

— Por ora não. 
— Mas irá ? 
— E' possível, mas não tenho plano nem praio 

marcado ; é possível. 
Eu, depois de algum silencio, durante o qual olhava 

interrogativamente paia ella, acabei por inquirir se 
antes de ir, caso fosse, não alteraria nada em sua 
vida. 

— A minha vida está tão a l t e rada . . . 
Não me entendera; foi o que suppuz. Tratei de 

expllcar-me melhor, mas em outro dia, e escrevi uma 
• arta em que Lhe Lembrava a entrega c a recusa da 
primeira, e Lhe pedia francamente a mão. Dei-lh'a 

tas palavras : 
— Desta vez nüo recusará Ler-me. 
Nfto recusou,aceitou a carta franca e singellamente. 

Foi a s.iida. a porta da sala. Creio ate ' que lh« ** 
certa commoção de bom agouro Não me respondeu 
por escripto, como esperei. Passados tres dias, estava 
tSr. n n i a l K e . I . . . . . D i i •.._ _ - . m . . 
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nho, imaginei tudo, que me p i mas e, que me acei­
tasse, que me adiasse, e já me contentava com esta 
ultima hypothese, se nâo houvesse de ser a segunda. 

. achei em casa ; tinha Ido passar uns dias na 
L, sal de Lá aborrecido, Pareceu-me que nao 

queria absolutamente casar , mas então era mais sim-

A ESTAÇÃO (supplemento I l t temrlo) 

i decisiva paranfto crel-o, embora a apparencla 
fosse ura tanto iria. Ultimamente, entrei a crei que 

estava, um pouco poi vaidade, um pomo por 
sympathia, e não sei se por gratidão também; tive 
alguns VeStlgtOS dlSSO. NflO obstante, nãu 01 fl deu res­
posta á segunda carta, Ao voltar da Tljuca, vinha 

XXVII A N N O N . 8 31 

— Meu marido pôde não estar morto. 
I Bpantou-rne esta objecção. 

Mas a senhora está de luto. 
— Tal foi a noticia que li e ine deram, mas pôde 

r exacta ; tenho visto desmentir outras que se 
reputavam cena-. 

pies dizei >o ou eicrevel-o, Esta . msideração trouxe-
me esperanças novas. 

Tinha amda presentes as palavra - que me d 
quando im- devolveu a primeira carta, e eu lhe falei 
da minha , i p p o n h a q ú e . 

sei um i senhora i asad i 
n t avade in i incn tâo , c agora mesmo nao havia 

menos expansiva, acas) mais triste, Tive eu mesmo de 
lhe falar na matéria; a resposta foi que não casaria, 
p II ora, 

— Mas um dia , 
silencio. 

Estarei velha 
— Mas e n t ã o . . . será muito tarde ? 

perguntei depois de algum 

'— Quer certeza absoluta? perguntei. Eu posso 
dal a. 

Maria Rita cmpallidcceu Achei naquilio um aignal 
de que ainda amava o mando, e nutria a esperança de 
rehavel-o. Inquiriu-me com alvoroço. Certeza) tJ1"' 

i Queria que llie contasse ludo, mas tudo. 
A situação era tão penosa para mnn que uão he-
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sitei um instante, e depois de lhe ducr que cia minha 
Intenção não lhe contar nada, como nau contara a 
ninguém, ia fazei o u isamente p.n.i ob. .i. 11 i ã sua 
!iilini;tvão E reieii o combata, as suas phasi s todas, 

. os, as palavras, e finalmente a (norte di ! 
Fonseca. A anciã i om que me ouvia loi gvajide, s não 
menor o final abatimento ; ainda assim d 
perguntou-me : 

— Jura que me não está enganando? 
— Para que enganal-a f ( ' que tenho feito é bastante 

para lhe provar que sou sincero. Amanhã, trago lhe 
outra prova, se é preciso mais ulguma. 

Levei-lhe os cabellos que cortara ao cadáver. Antes 
de os dar, contei-lhe e coi fesso que o meu fim foi 
Irrltal-a contra a memória do defuneto contei-lhe o 
desespero da Prazeres. Descrevi esta mulher, e as 
suas lagrimas. Mana Rita ouviu-me com 09 olhos 
grandes e peididos ; eslava ainda com ciúmes. Quando 
mostretos cabellos do marido, atirou-se a elles, 
beu-os, beijou-os, chorando, chorando, chorando. . . 
Entendi melhor sair, e sair para sempre. Dias depois 
recebi uma carta, em resposta a minha, recusando 
casar. 

Nessa carta havia uma palavra, que é a uiüi a razão 
de escrever esta narrativa: .< Comprehende que eu 
não podia aceitar a mão do homem que. embora leal­
mente, matou meu mando.- . Comparei a a esta outra 
que me dissera antes, quando eu me propunha sair a 
combate, matal-o e voltar : • Não creio que ninguém 
me ame com tal força ». E foi esta palavra que me 
levou á guerra. Mana Rita vive agora reclusa; de 
costume manda dizer uma missa por alma do marido, 
no anniversario do combate da Encruzilhada. Nunca 
m.us a vi; e, cousa menos difficil, nunca mais esqueci 
dar corda ao relógio. 

FIM 

MACHADO DE ASSIS. 

A arle de sc casar 
, T, l.i.m, ciamo 

i P i s l f a i 

| mim i||l| [T i " l : 

| S. Jarnntmo. I 

Em que pensam as moças? 
Que pensamento secreto e raystei ioso trabalha por 

traz d'esta fronte tão graciosa, tão despreoecupada, 
quasi grave hoje ! 

Que visão interior enche esses lindos olhos que. até 
então, se fixavam sobre os vossos com uma tão tnum-
phante ingenuidade e que agora, desde que intentals 
Interrogal-ft, voltam-se timidamente, como culpados 
apanhados em falta ? 

Mas em que podem pensar as m< ças senão em um 
mando ? 

E ellas o querem, bello, encantador, rom o olhar 
altivo, bigode retorcido ; rom isso, cavalheiresco, ge­
neroso, prompto a todas as dedicações, como a todas 
as aventuras : um heroe de romance ! Ah ! a realidade 
não tardara ia lveza lhesmosi i . t r o marido sonhado 
sob cores mais prosaicas; e a desillusão então será 
tanto mais amarga, quanto mais bello houver sido o 
sonho. 

Sob o ponto de vista social o casament é um pacto 
de assistência mutua, um contractu entre dois seres 
diversamente dotados para a luta. mas que compre-
hendem que a união de suas duas forças será Di < 
ria na boa e na má fortuna. 

S_<b u ponto de vista moral o casamento é a allian-
ça e a posse em commum de crenças, de sentimentos, 
de qualidades hereditárias ou adquiridas, de gostos, 
de costumes. 

Casar-se bem, eis tudo ! 
O problema édimcil mas não insoluvel Moralistas. 

philosophos, phisiologístas, traçaram regras, deram 
sabms conselhos tirados da observação ou da experi­
ência pessoal. Foi assim que o sabiu professor itali­
ano, M. Pa lo Mantegazza, consagrou ultimamente 
um longo estudo á escolha de um marido. Passemos 
em revista esse estudo : 

MARIDO 1 Y R A N N 0 

Si a nossa sociedade já não conhece esses déspotas 
caprichosos e cruéis que, pelo facto mesmo de sua 
monstruosidade moral, não eram desprovidos de uma 
certa grandeza, apresenta entretanto o espectaculo 
desse lormiguciro de tyrannetes, minúsculos que 
agem ao abrigo da lei c das convenções sociaes. Ima-
ginar-se-ba por ventura a existência de uma pobre mu­
lher presa nas garras de um d'esses déspotas pi que 
nos, que passi-am pelo casamento eom os modos de uni 
conquistador e ás vezes as brutalidades de um al 

A sua prcoccupaçào continua é fazer sentir a sua 
companheira ou antes a sua escrava que é elle O se 
nhor peta lei, o senhor indiscutível e indíscutido, o que 
nã - transige com a oinnlpotencia que o código lhe de­
legou, e que na pratica da vida, julgaria abandonar 
uma parte de sua auetoridade si consentisse em accei-
tar algumi vez o parecei da desgraçada a quem se 
dignou de dar seu nome 

E ' lançar-se de cabeça baixa no inferno conjugai 
desposar um tyrannete assim. 

Da-seo mesmo, embora pareça extranho, quando 
elle é fraco e ella é tyranna. 

O MAHiDO FitACO 1-sii pode ser dotado de um cére­
bro notável e de um coração exquisito. mas nào u m 
voutades e por isso se torna ridiculo e por 
aos olhos de sua mulhi ente humilhada, por 
encontrar um mando inferior a si mesma Quç Ira 
porta que elle racuxiue bem e seja justo, si lu-ila c , 

A KWTAÇAO (»iiiM»i«-m#Miif» l l i i e r n r i o 

teigivr]:-.-!. M-mpie que tem de tomar um partido? 
A fraqueja engendra as peiores d' 'anuiu 
que ella perde e tanto Is culpado quanto era • 
claiivaltiitr 

O v BIDO - M MIÍMII — Aqui é preciso que nos i 

d.uno. ; não ama a Mia muliu-i o homem qufl q 
ceia como a peioi das catastrophes perdei sua afiei-
ção 

Mas que pensar d'aqm lie que. adorando sua com­
panheira esabendo-se amadopor ella. perde-se em 
imaginai lormentos e em estragar malevolamente sua 
felicidade pelas suspeitas, inquietaçõi s, todo o appa­
relho emfim de um ciúme queengloba até a ani 
testemunhada pelos filhos a sua mfte ? 

A pobre mulhei espumada, obrigada a medir seus 
menores -esto-, revoltar-se-ha ou cahirá em uma tris­
teza negra ; e , em qualquer dos casos, foi um dia a sua 
felicidade e a sua tranquillldade. 

Tem s anula o marido avarento, o marido pródigo, o fita­
do libertinno, e o marido rabttgento que toma todas as coi­
sas pelo lado pnor . acha que censurar em cada uma 
de nossas palavras, em cada um de nossos act 
colerisa-se a propósito de tudo, falia um «lia inteiro por 
um quasi nada. quer nu tter-se em tudo e pretende im-
iniscuii-se até mesmo na cosiuha ; o marido ffreguiçoso 
eo marido bregeiro que ambos so são bons para fazer 
entrar n ruma em casa. 

A PROFISSÃO DO MARIDO 

Não ha somente a considerar o caracter no homem 
que se vae despozar. mas também a profissão. NÓS 
vamos passai cm revista as principaes carreiras esco­
lhidas pelos jovens da burguezia e dizer de cada uma 
suas vantagens e seus Inconvenientes matrimoniaes 

O marido negociante — Existe em França um prejuízo, 
bem que em verdade tenda a attenuar se dia adia , o 
mais inepto e o menos comprehensivel dos prejuízos, 
segundo o qual as profissões de negociante e indus­
trial seriam, na hierarchia social, muito inferiores ás 
carreiras chamadas lfberaes. F ' de resto uma das 
manifestações do estranho estado de espirito em que 
se acha uma multidão de pessoas que apreciam os 
indivíduos na razão inversa de sua utilidade social. 

Entretanto os gregos foram os mais babeis nego­
ciantes que tem havido, o que não os ímpedio de crear 
uma philosophia admirável, uma arte que nenhum 
outro povo egualou. A superioridade commen lal de 
Florença confunde-se r m o de seu deseirvi Ivimento 
esthetii o e scientifico, 

Emfim ninguém negará que, por sc ter tornado o 
senhor do commercio universal, o povo inglez tenha 
representado um papel capita! em Iodos as scenas em 
que pode pronunciar-se O pensamento hr.mano. 

Se pois o moço que pretendi vossa mão é de um 
caracter que Vos convenha, se é negociante, longe fie 
retrahlr vos. direis que sua profissão exige qualidades 
de reflexão, de trabalho, de methodo.essas occupaçõea 
são talvez as que se pôde mais facilmente esquecer 
de volta ao lar : isso náo quei dizei que não seja bom 
marido ou bom pae. e basta olhar-se em volta para 
constatar que é no commercio que os casaes perfeita­
mente unidos são os mais numerosos. 

O mundo banqueiro.— E' um negociante também que 
vende ouro, prata e principalmente pa] eis de todas 
as cores cujo valor, iodo convencional, pôde de uma 
hora para outra ser elevado ao tlecuplo - u cahir em 
cousa alguma, o quejnâo quer dizer que o banqueiro 
deixe de ser honesto. 

Depois o gênero de suas oecupações o con I 
a uma existência tumultuosa e brilhante e a freqüên­
cias lão numerosas quanto variadas. Emfim não lhe é 
possível escapar a observação dos algarismos e sua 
mulher deve resignar-se a nem sempre encontrar nelle 
um auditor bem attento. 

O mando industrial.— Ksse será um pouco menos 
absorvido que o banqueiro, um poucu mais que O ui 
gOCiante lie todos os maridos que escolherdes será o 
amor que vos fornecei a, e sem o querei, in loi inações 
t ei tas sobre seu paractei. 

hiíonnae vos do modo porque elle trata seus ope­
rários e tereis, guardadas as necessárias proposições. 
o modo porque sereis tratada caso venjiaes a ser sua 
mulhei. 

Se fòr duro com os subalternos, ficae certos de que 
sel-o-ha egualmente com vosco. 

Partida 

( A L . M B. 

Parto d'.iqui a soluçar saudoso 
Deixando*te a - iflrer anjo adorado 
Tenhi olhai mui triste magoado 

i is de um pranto doloroso 

Parto cheio de fé e esperan 
Tendo no peito teu amoi guardado 
Lembrar-me hei pempre embora separado 
Do nosso afiecto longo e carinhoso 

F' soluçando que d'aqui me affasto 
Em vez de vei o te., sorriso casto 
, iviso a tua fai e Lai rimosa 

Deixa que eu p m u em espf'anças palpitam.: 
• • .mu amante 

Depois serás feliz i omo i s| 

VlCTUli R. NoliKlioA. 

VXVIT ANNO N. fi 

LÍIZÍIHM.IS 

Fundadoi ; S. Vicente de Pauta, nascido eu 
perto dv Daix, Londres, toma as ordens em u« 
ia s a família d.- focgny i pode fundar uma ei 
gaçãodestinada a pregai inissôi s. primeiro na i 

le o titulo dv padres das missòe 
acerescenta o nome de S. Lázaro, do logar < 
,.n,.. ,. i gtabele. eram. 

uma hora de oração poi dia 
consciência. Leitura espiritual. Silencio, diversas 
i;, r a pordi re ras multo brandas. Retiro absoluto 
durante uma semana. Duração do noviciado dous 
annos. 

( ) geral é nomeado por toda a vida ; tem numeroso! 
estabelecimentos na Turquia, na Europa e na Ásia, 
no Egypto. na Grécia, na 1'ersla, na Allemanha, na 
(*lu a , Vmerica do S u l ; Introduziram no 
Oriente as linguas aliem3 e frani ezae. 

Superiores actuaes : Antônio Fiat, superior geral, 
residência em Paris . 

Alma par-ens! 

ALMA còr de rosa, santa cticharistia 
que purificou-me o coração em Ilõr ! 
Seja a tua prece como a dv Mana 
derramando os olhos cheios de agonia 
sobre os doces olhos de Nossu Senhor ! . . . 

ALMA protectora, delicada e pura. 
hóstia consagrada consagrando o altar ! 
Seja a tua prece i heia de doçura, 
sempre de amor cheia, i heia de ventura 
para o meu amparo, para o meu olharI 

ALMA bemfazOja. de azas de esperança, 
diluída em prantos, ao morrer Jesus ! 
Seja a tua prece a bemaventurança 
que me orvalhe o peito dv Leal bonança 
para ao meu Calvário conduzir a Cruz! 

ALM-'-. i in flor, sorrindo, qual visão querida 
que uma : oiva sonha sob o branco véo ! 
Seja a tua prece nunca dolorida, 
para que eu não veja minha morte em vida, 
para que mimYalma veja um dia o 

ALMA de creança, virgem do peccado. 
alma de innocencía no primeiro alvor! 
Seja a lua prece balsamo sagrado 
paia .[in- eu não viva com um desterrado 
no peior de todos ! j can ere do amor ! 

ALMA de alvorada, berço de alegria, 
meu dezerto, para o meu viver ! 

Seja a tua prece viva prophecia 
paia que eu não mona sem a liturgia 
qm- meus olhos pedem antes dv morrer ! 

ALMA sempre virgem, que do-céo baú 
me preside aos sonhos, cândida e fiel 1 
Seja a tua prece como um riso brando 
i omo. iMim duetto, oassaros canl 
para quem da ausência bebe sempre o 

ALMA nobre e pura, doce eucharistia 
que purificou-me o coração era dôr! 
Seja a lua pre e como a de Maria. 
dê-me a tua bõcca favos de alegria 
para que eu bemdiga nosso eterno amor! 

Minas Geraes. 
DBUOSTHENES DE UL.IM'A. 

C R E M E 
SIMON 

PARA. 

conservar on dar 
a o r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
Influencias pei niciosas da atmosphera, 
é indispensável adoptar para a toilette 
diária o CREME SIMON. 

Os PÒ3 de Arroz SIMON c 0 | 
SABONETE Creme Simon, pre­
parados com glycerina, a sua aco&o 
benéfica é lão evidente que não ha 
ninguém que o use uma vez que não 
reconheça us suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 36. Rue de Provence. PARIS 
f H A R M A C U S , P E H K U M K R I A * 

O l i l | n « .!•• i . a . • • I I , i .-I ii--

Desconfiar das imitações. 
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CHR0N1QUETA 
20 de Março de 1S98. 

Tristíssimos tèm sido. formosas leitoras, estes últi­
mos dias da vida fluminense. !•'.' muito 1 
uma chroniqueta alegre comosfactoi que elles nos 
deparam. 0 chronlsta 6 obrigado a trocar por um 
alaude a risonha guitarra que trai a Üracollo, entoan­
do, em vei dt1 uma conçoneta, uma Litania ou um 
responso ! 

* 
Politicamente talando, não ba por em.|uanto nada 

que nos assuste. Como as leitoras sabem, a eleição 
presidencial foi tona sem barulho, e a Indicação do 
governo deixem la dizei que a indicação não é do 

ite aceita ; a • hapa Campos 
Sallcs ,\ Rosa e Silva venceu cm toda a l inha . Tam­
bém a questão d.1 Club Mililat n/to deu, felizmente, 
nada de si, e o processo judicial do, attentado de 5 de 
Novembro prosegue sem sobresaltar nem mesmo im­
pressionar ninguém, Não, politicamente não temos 
motivos para grandes receios, embora o cambio con­
tinue baixinho, muito baixinho . . 

Mas que nota dolorosa a do fallccimento do Dr . 
Erraxuriz, o ministro plenipotcnciario do Chile, assas­
sinado pela febre amarella, mas victima egualmente 
das suas imprudências e extravagâncias. 

A febre foi benigna, di/em. mas dizem também que 
o Dr. Errazurii era um cardíaco sexagenário, quo 
gostava de convescotes ; dormia an relento sobre a 
relva, empanturrava-se de fruetas, abusava dos ovos 
duros, etc. Não sei : so sei que passamos pelo des­
gosto de o ver morrer aqui, elle, o representante do 
paiz que mais sympathias tem mostrado pelo nosso, 
elle, que desejáramos feliz e sat isfei to. . . 

Outra nota dolorosa foi o suicídio desse pae de 
familia que por uma ironia do accaso se chamava 
Alegria. — um homem que todos suppunham ventu-
roso e alegre como o seu nome, efoi procurar no cano 
dc um revolver um remédio absurdo e terrível contra 
mvsteriosos infortúnios. 

Que Alegria triste! 

* 
Ainda outra nota dolorosa foi a resolução, tomada 

pelo Prefeito, de sanecionar a disposição do conselho 
municipal, consentindo que os boliches funecionem todas 
as noites que I 'eus manda. 

Xão sei, realmente, aonde vamos parar com tanta e 
tão desenfreada jogatina ! E' preciso se. cego para 
não ver que essa é a causa principal de todos os nossos 
males. O jogo dos bichos, o lotln, os frontões. as lo­
terias, os boliches, e t c , são elementos mais que sufi­
ciente* para pôr este paiz ile pernas para o ar, e des-
moralisar completamente esta sociedade ! 

* 
Houve ainda outras notas dolorosas, como a morte 

do Cruz e Souza, o prosador do Missál, o poeta dos 
Broqueis,— mas para que cnsombrar ainda mais estas 
linhas que deviam ser risonhas e petulantes ' 

ELOY, O HERÓI-:. 

I titulo de experiência, representa* Õefi tle pi ças lltte-
ranas naciouaes e estran eiras, principalmente na-
cionaes. 

i experiência è tentada de .. 
preza do Apollo mas independentemente dos • g] 
culos da casa. 

rtistas nomearam uma com missão qur- sc encar-
i de dai os passos ne< essarlos afim dr que essa 

l< ntativ.i surta os des. jado • -
Conta-se para c sea espectaculos coma protecção 

da alta sociedade fluminense, e nos desde já oi 
inemlamos as Leitoras da i 

* 
Falleceu o actor \"icente Rodrigues, que D 

i como artista, mas contava Ennum 
Ihias na sua classe, por ter sido o fundador da I i 
Beneficente Theatral, e ter ri velado,como proí urador, 
cobrador e fac-totum dessa piedosa associação, um 

rande espirito amoravel e pnllantropico. 

\, \. /. 

THEATROS 
21 de Março tle 1898. 

A companhia do Apollo aerre-srentou agora o seu 
opulento repertório com mais um vaudevillede Geor-
ges Feydeau, Le Ui d la r,.//.-, traduzido por Moreira 
Sampaio c Acacio Antunes com o lilulo 0 nmcr Iram-

. e i r avez (jue o auetor de Cliampi 
de fia caca . caca figura nos cartazes dessa companhia. 

Trata-se na nova peça de um moço (jue se deixou 
prender j.elos encantos de uma cantora de café-con-
certo, e. chegada a oceasião de entrar 11" rol dos 
homens sen ,s, isto é, de casar-se com a 61ha de tuna 
baroneza de la limite, se vè deveras embaraçado para 
desfazer-se dessa ligação Importuna. A cantora da um 
escândalo medonho em casa da baroneza. e o casa­
mento ê logo desmanchado, mas a noiva não está j.elos 
autos, e cila própria vae ter á casa do noivo e ambos 
se reconciliam. 

Como se ve, o entrecho é simplicissimo, ou j.or 
outra, não ha entrecho; mas a j.eça c abundante em 
situações, ej.isodíos e qui pro-quós de uro cômico 
irresistível, tendo, além disso, alguns personagens 
hilariantes, como sejam um general | .cruano. um com­
positor de cançonetas, um janota que não pode estar 
Junto de ninguém jsor ter mào hálito, e um secretario 
ad liec. 

Sob o desempenho dos papeis muito houvera que 
observai se fizéssemos critica nestas ligeiras noticias; 
limilamo-nos a dizer que as honras da rcj.resentaçao 
couberam ao ai t.,r Peixoto no papel do c positorde 
cançonetas, um pobre diabo que leva toda a peça 
perseguido pelo general peruanoe afinal e preso pela 
policia poi um delicto que nao commetteu. 

' . publico riu e applaudiu. 
* 

No SanfAnna tivemos um dramalhà... 0 iríkmal .!„ 
iun. a cuja representação não assistimos, e no Recreio 
continuam as representações do Jagunço, Infelizmente 
muiio alteradas pelos artistas. 

* 
Foi multo bem recebida a Idéa, que tiveram os 

artistas do Apollo, de da, aos domingos, em 1 

A iiioilii entre nós 
Parece prematuro com os grandes calores po rque 

}>as amos — fallar em chapéus de oulomno; entrei,mio 
< de toda actualldade dar a conhecer as novidades 

pelos artistas em modas. 
Esta estação a moda felizmente está inspirada ; 

nunca ter sedia visto chapéus mais arrebatadores e os 
modelos que tive o prazer de admirar, em uma das 
primeii is casas do Rio—cujo nome faz authoridade— 
sào idealmente lindos. 

São graciosos de forma, harmoniosos de côr, em 
uma palavra, teem tudo quanto é necessário | 
accrcscentar ao encanto de um rosto amável, o attra-
tivo tlt uma bella moldura, 

I-,lles vão pois nos apparecer flexíveis, em antadores 
e garridos em nossas cabeças, alegrando a physiono-
mia e se harmonisando, seduetores, com o ve 
1 laro que faz estremecer a carena do zephyro. 

Segundo os apontamentos que me foram dados, em 
vossa intenção, queridas leitoras, me é preciso assi-
gnalar-vos o suecesso da touca que será por excellencia 
o chapéu de theatro. isto é, aquelle que toucará bella-
mente uma mulher que se toucará facilmente com sua 
toilette de passeio e, que será de dimensões bastante 
modestas, para não encommodar as pessoas que fica-
rera por detraz delia oa platéa ou nos camarotes. O 
chapéu que proteger suficientemente a cabeça pelo 
exterior e não ficar esmagado por um catafalco estor-
vante na sala. O chapéu emfim que se puder con­
servar sem levantar protestos dos visinhos e que ani­
mar com suas vivas < ores o ti Este oceano das cabeças 
humanas, sob os I gos d s lustres. 

Nâo é nesse caso uma touca • • touquinha, muito levan 
t.id.i dos lados, istoé, um nada admiravelmente amar­
rotado, e sempre de nuança clara, poi vezes alteado 
de azeviche, de bordados dc lantejoulas ou vidrilhos 
algumas vezes dv gaze, filo, renda, bordados lami­
nados de ouro ou prata, collocado garridamefiti ; ira 
ira/, justamente de forma a prendei o chignon. 

A' touca juntam-se anula o Amasona, o Víarii 
teteiro todo erguido de lado, o Luiz XI. o Lamballt 

e mil fantasias que a descrição é Impotente para enu­
merar tão variadas e lindas são ellas. 

Ü chapéu mais pratico para viagem e para acom­
panhar um vestuário alfaiate - o do por 
um laço <le fita muito erguido e de p l u m a s . , . 

Como nuanças de palha : a branca, a côr de rosa. a 
amarella, a verde-niío e a còr de malva assim como o 

Lho estão muito em vi • 
A assignalar também o azul-turqueza, esta <òi en­

cantadora que fica egualmente bem em toda- as car-
1.1 adas 

Ém matéria dv guarnições, flores em profusão, cuja 
1 gamma de tons é inexgotavel : roseo-rosas, ros. o rei, 

coração de rosas e tc . , e tc . muito lyrio para as senho-
ritas. 

As fantasias de plumas e os passarus são muito em­
pregados, do mesmo modo que os amarrotados de 
gaze tão Lindamente nuançados. os laços de fita muito 
altos e os veosinhos, de fazendas delicadas, colloi ados 
em volta do casco, constituem os mais graciosos orna­
mentos. 

Os chapéus negros guarnecidos «le plumas n 
apenas alegrados poi plumas brancas serão muito 

nteinente usados pelas senhoras as mais ele­
gantes. 

Para mocinhas, eis um modelo adorável que ) 
destinado a um grande sui cesso. F um grande i hapeu 
redondo cercado de gaze, com grande laço Sayan 
muito alto, posto na frente o que é da maior elegância. 

I 'ma palavra sobre os veosinhos indispensáveis para 
contei as fulvas ondulações dos cabellos. 

Os filós de renda dc matinê- r os filós gregos são 
multo mais apreciados, pretos ou brancos, com gran­
des moscas pretas. Uma linda fant e o eoslnho 
d<-renda applicaç&o em relevo, cujo emprego fôrma 
uma tolha de Tnlolio porém de quatro folhas, o en­
canto da actualldade ! 

Também vé-se poi Ioda a parte era breloques, bro­
ches, alfinetes, etc. etc 

Passemos agora á analyse das toilettes publicadas 
pelo vosso querido jornal A Estação que v sempre o 
mais bem Informado sobre as novidades parisienses. 

Um grupo de em istumes de meia — 
1 tação, p. 1, creados para a estação prímaveril e que 
conviriam muito bem para os doces dias ouiomnaes. 

• 9 costumes deverão ser executado- em fina lã. 
c/a, em estanu nh.i e t-ni paninho. 

O manto será copiado era BÜesiana, em seda apro­
priada a esu- gênero de vestuário, com i hapi o 
fiei de palha ou 1 hapéo 1 .ulz M. 

Costumes de casa para creanças, p. 2 ; fazem 
cheviotte, de burel, de rtscadilbo, de panninhoe, 
acompanhados de aventae», de fina nanaouk, ornados 
de bordados. 

le amazonas p. 3, taes como sâo descri-
mendo sobre tudo em todo o ponto 

1 ; toilette. 
Depois vêem as vestes Intimas, p . 4. E ' e s t a parte 

importante da toilette, porque os detalhes íntimos dis-
• nhoras muito elegantes das que não o 

E' do ultimo gênero paia as peças internas : batista, 
cambiai.1 e nansottk. lazer a ramisa, o corpete. as 
calças e a saia pequena do mesmo tecido. Mas quando 
se trata de tecidos quentes ou de fazendas de seda por 
exemplo o corpete e a saia deverão ser rigorosamente 
da mesma seda, ou do mesmo setim. Seria um crime 
dv lesa-elegancia proceder dc < utro modo. As camisas 
dormir 26, .io — as da manhã - 43, as combinações 
40—5i, o paletot de dormir 3), indo isso se faz de fa­
zenda fina ou de sedinha e de côr differenie da parte 
intima da toilette. Os vestidos de casa 3õ—55 copiados 
em seda, transparente c crepc grosso, branco de pre­
ferencia, serão inteiramente encantadores. 

Qu .nto as toilettes 3z. 3 '., 56, 57 para bailes, janta-
res ou saiaus seguir-se-ha as indicações do jornal. O 
toucado 57 v muito lindo, nada vulgar, dos mais n 
mas só pôde convir a pessoas muito novas por causa 
de seu aspecto um pouco bonanchão. 

A toilette de baile, da gravura colorida i3 o repro­
duzida cm preto c branco é o ultimo brado de ele­
gância. 

Indicar-vos-hei proximamente, queridas leitoras, a 
l de levantar os padrões; tereis assim, em 

alguns minutos, um grande numero de padrões da 
mais alta novidade e da ultima creação. 

A chronica mundana registra, todos os dias. nume­
rosos casamentos, nos assignala algumas festas intimas 
e os passeios em que sc encontra todas as elegantes 

• iedade Brazileira. 
Recentemente realisou-se, na egreja de S. José, o 

ato de .Mi. Antíches da Fonseca Lobo, com 
Mlle. Emidcs da Costa Leite. 

Do Sr. João E. de < diveira com a senhorita Flora 
Belmira de Azevedo. 

Do Sr. Dr. Augusto do Amaral Peixoto com a 
Exma Sra. I>. Alice Corrêa Monteiro, filha do Sr 
Antônio José Pedro Monteiro, funecionario do Banco 
d 1 Republica, 

vil e religioso serviram ile testemunhas 
os Srs Contra-almirante Dr . fosé Pereira Guimarães 
c sua exma. esposa. Desembargador [osé Antônio 
G nus . Dr. Antônio Pacheco Leão e Dr . Luiz do 
Amaral Gurgel. 

O acto civil realisou-se na residência do pae da noiva 
e o religioso na matriz dc S. José. 

— Em bella festa i alizou ultimamente 
em --ua residem ia, a rua do Conde dc Bomfim, reunio 

Ciante desta pi,iça Sr. Angelino da Costa 
Simões algumas familias e cavalheiros, por ser esse o 
dia tio seu anniversario natalicio 

Fez se boa musica e dansou-se animadamente até à 
madrugada, sahindo todos satisfeitos pelas gentilezas 
recebidas do Sr. Simões e de sua exma. familia. 

— Anniversario natalicio do tenente coronel José 
Caetano de Farias, commandante <lo regimento de 
cavallaria da brigada policial, os oiliciaes tendo á 
frente o major Cruz Sobrinho, fiscal do regimento, 
loram cotnpi imental-o em seu gabinete, tocando du-

• solemnidade a banda de musica do regimento. 
Citemos agora os nomes dc algumas elegantes, Bem-

pre muito admiradas, no passeio da rua do Ouvidor. 
— Primeiro a Snra. baroneza de Burgal, em sua 

deliciosa toilette de seda cereja carabiante ; muito 
imente guarnecida de renda, chapéu amazona 

de palha verde todo ornado de flores 
— Mme. Teixeira de Castro, vestido de gaze lilaz 

th- ramalhetes, chapéu de palha amarello, guarnecido 
dc rosas e de um laço de fita dc setim branco. 

Mme. Paiva Coelho, toilette de foulard impressa 
azul v branco com cintobanda de setim branco, chapéu 
tle 1 ia lha verde ornado de u n a coroa de rosas e de 11111 
paraizo negro. 

— Mme. Oscar Varady, toilette de gaze azul lin­
de ramalhetes. cintobanda de seda azul, cha­

péu de palha negra guarnecido de penach is de plumas 

— Mme Beatriz ("amara, muito elegante etn uma 
toilette il-' estamenha verde-alface, guarnecida de vel-
ludo preto, toquinha de taiíetas ornada, ornado de 
flores e folhagens. 

— Mme. Ferreira dv Aguiar, toilette de setim preto, 
COra pipos tle lendas de Bruxellas. Chapéu rle 1 ilha 
ornado <\r titã de veliudo preto e tle um pássaro do 
paraiso. 

- Mlle. Annita Guimarães. Muito elegante em ves­
tido de seda azul salpicad 1 de florinhas. Touca preta 
cercada de flores e pennas de gallo voltados para 
cima. 

Mlle. Odette de Andrade, toilette de seda a/ul 
celeste, guarnecido de l.iços de fita adequada, chapéu 
canotier ornado dc fita de setim e garça-branca 

Mlle. Luiza Couttnho, em lindo vestido de tran­
sparente creme, sobre setim adequad >, clnto-banda de 
setim vermelho, 1 hapeu de palha vermelho guarne­
cido ile flores •• folhagens. 

Mlle. Abi c de Magalhães,costume alfaiate de fustão 
branco, chapéu de musselina dv seda ornado de pa­
poulas. 

— Mlle EUira Pelx to, em deliciosa toilette tle 
cambraia bordada em obra aberta sobre transparente 

a vermelha, collarinho e cinto de setim verme* 
, lho, chapéu de palha • in ornado de mas e de 

setim vermelho. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

Henrique Ilelue 

Elle, em vida. nunca soube.sei orgulhoso e grande, 
mas soube morrer orgulhoso e grande. Eu sou o gla­
dio, -ou sou a chamma. exclamou elle — e as suas pa­
lavras se realizaram. Contra 0 gladio ainda hoje sc 
oppóem os gladios. O seu nome quasi se tomou um 
grito dc guerra. 

Cada vez se reúnem mais combatentes em torno 
delle c ainda outros p.ua combatel-o. Cada sei uio, 
cada deccnnio, verá a mesma Luta emquanto o seu 
nome viver. 

As actas sobre Wolfgang Goethe se acham encena­
das. Elle se tornou cada vez maior a medida que nos 
afastamos do period > em que elle viveo, a semelhança 
do que acontece com uma grande torre que. emquanto 
estivermos próximo delia quasi nos passa desaper­
cebida, rodeada como se acha poi muitas casas, mas 
que á medida que delia nos afastamos, se destaca 
cada vez mais ; se nos afigurando mais alterosa do 
que nunca. 

Não ha quem não tenha um certo respeito por 
Goethe 

Este respeito não o temos, porém, por Heine, por 
maisque o admirsmos. Elle tinha respeito de menos; 
combateu com armas deshonestas contra pessoas 
mortas que não mais sc podiam defender com a pala­
vra — e por isso muitas vezes elle hoje é combatido 
com estas mesmas armas E a luta não se acabará 
porque elle era um grande poeta e tanto os seus ami­
gos como os seus inimigos teem razão. 

I la muitos poetas, para cujo reconhecimento e valor 
mais vale saber onde morreram do que onde nasceram. 

Os dois antipodas Platen e Heine pertencem a este 
numero. O conde nobre, inspirado pela antiga e clás­
sica belleza das formas morreu na Itália ; o poeta-jor-
nalista, irriquíeto c elegante fallcceu em Paris por­
que em Paris, onde sc rompeu do modo mais radical 
com o passado, o judeu moderno, que tudo esperava 
do futuro, devia se achar mais á vontade. 

A força deste elemento semilico em Heine é muito 
maior do que a principio sc imagina. O judaísmo, 
disse elle uma vez, zombeteiramente. não é uma reli­
gião, mas sim uma infelicidade. Elle desprendeu-se da 
religião, mas do infortúnio não Quando elle o fez, 
elle se envergonhou até a medula dos ossos. Pela sua 
conversão, elle absolutamente nada lucrou, quer era 
vida quer depois de mor to—mas perdeu muito. Por­
que isto foi uma descabida, não só da crença dos seus 
antepassados mas também de si próprio, porque elle 
mentia, porque elle odeava o christianismo para o 
qual se converteu, porque elle so o podia aproveitar 
como bi/lel iíeu/ree para a cultura européa. 

Harry Keine (pois só depois da sua conversão tomou 
o nome de Henrique creou-se no seio de uma fa­
milia judaica em Ducsseldorf. Segundo uns nasceu a 
i3 de Dezembro de 1797, scguiuío outros em 1791. 
Herdara as paixões e uma vaidade quasi infantil do 
seu pae Samsâo Heine, e da sua mãe, uma grande 
somma de bondade e de qualidades nobres. Foi um 
discípulo muito applícado mas aos dez annos já era 
muito nervoso. Nunca pódc supportar o canto em vóz 
alta e nunca gostou da musica nem a conseguio apren­
der e no entretanto foi talvez o poeta allemão que 
tinha a linguagem mais mush al. 

Não é necessário examinar as diversas phases da 
vida de Heine. Ellas são quasi todas conhecidas : como 
o jovem poeta gostava de conversar com a bella filha 
do juiz Josepha cuja mãe lhe cantava canções fúne­
bres horripilantes ; como elle leu Spinoza e ao mesmo 
tempo os seus livros predilcctos l>. Quixote e Viagens 
de Gulliver — e como elle, mais tarde se devia lazer 
negociante em Frankfort, profissão esta para a qual 
não tinha a menor vocação — até que finalmente che­
gou a Hamburg i, esta ndade. que tão Importante 
papel fez no s<-u desenvolvimento, e onde morava o 
seu tio rico ao qual tanto encommodou e em que mo­
rava a sua prima Amalia que tantos pezares lhe 
causou. 

< om estes pesares elle encheu o seu «Livro de Can­
ções - líucli der lierden c com as lagrimas elle regou 
os seus poéticos canteiros dc cravos. Sabe-se também, 
que elle no negocio foi tâo infeliz como no seu amor 
pela prima, que o seu tio de quando em vez tinha de 
adeantar mais dinheiro, eque I leme afinal entrou para 
a universidade onde se formou em direito, são factos 
egualmente sabidos. 

Não se deve. porém, deixar de collocar o tio de 
Heine na melhor luz. Todo e qualquer outro teria 
logo abandonado o presumpçoso poeta. Salomão 
Heine, porém o auxiliava sempre e sempre, não obs­
tante o poeta gastar o seu dinheiro com a máxima 
franqueza e quando, por acaso, o tio o censurava por 
isso elle lhe costumava dizer : Sabeis, » senhor meu 
tio que a melhor cousa que tendes é o terdes o nome 
da minha familia» com o que este ficava muito indi­
gnado. A revolução dc Junho levou o poeta a tomar 
afinal outro rumo. Scguio para Paris. Os seus livros 
foram prohibidos mas apezar disto produziram enorme 
sensação. Durante doze annos ahi recebia um orde­
nado do governo francez, mas depois uma moléstia da 
espinha o fez guardar o leito onde permaneceu durante 
longos annos pois só faleceu em i85'i. Soffreu mui­
tíssimo e gastou mais ou menos :oo francos de mor-
phina annualmente, a qual afinal não mais mitigava 
as suas dores. E não obstante o seu espirito se con-
servou lúcido c elle rio-se e zombava : » Sou agora um 
pobre judeo mortalmente enfermo, um quadro da 
miséria, um homem infeliz ". 
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E a uma pergunta feita por um seu amigo sobre a 
sua conversa .. ao christraico respondeu o seguinte : 
•<Não voltei ao judaísmo porque nunca o dei 
Durante estes annos de enfermidade a sua enfermeira 
foi a sua mulher, uma senhora gorda, alegre B 
tanto tõhi que gostava de rir-se e sc fingia amda mais 
ignorante du que realmente o era para puder passar 
por ingênua. Nos últimos tempos também se via á 
sua cabeceira um outro ser joven, moço e bello — a 

\! \tche». Poesias horripilantes, affagos de um semi-
morto se acham ligados a esta curiosa creatúra. No 
anno de 1 ••••ú o declineo foi rápido. O seu corpo se 
achava reduzido ao de um menino dc dez annos, os 
seus pés não tinham acção e estavam tão torcidos que 
os calcanhares se acharam no logar em que se deviam 
achar os peitos dos pés—um espectaculo horrorosi > 1 
então, pouco antes do seu fim, elle perante um amigo 
consternado am ia teve o seguinte dito esplrituoso: 
Dien me pardonnera, cèst sou metia. As ultimas palavras 
foram : B Escrever •> — o papel ••, — - Lápis ». Na ma­
nhã de ij de Fevereiro ili*u as 4 c 3 quartos expirava. 
Dizem que a sua physionomia depois da morte se 

a com a de uma estatua de mármore, Mfgnet, 
Santhier e Alexandre Dumas, em companhia dc mais 
umas cem pessoas, acompanharam o seu corpo até a 
ultima morada. 

Si considerarmos bem isto, veremos que uma tal 
vida não é uma grande vida. ao contrario : uma exis­
tência dc litterato com todas as suas mesquinhezas, 
cheia de pezares, de luetas partidárias e de falta dc 
dinheiro. Faltam du -s cousas a uma Ul vida : a grande 
idéa e o grande amor. A grande Idéa — porque o que 
foi ella em Heln ? O amor a arte da poesia ? Oh ! elle 
muitas vezes deshonrou a poesia e o seu talento O 
amor da liberdade ? Ora, elle apenas a amou quando 
ella era bella c não era ridícula, quando cila não 
cncommcdavao seu bem estar, c elle podia fazer boas 
poesias com ella Como judeo elle era democrata 
moderno c como gênio, como poeta elle era inimigo-
nato das massas. Elle amava a Allemanha quando 
sonhava como poeta c odeava a Allemanha c amava 
a França quando O espirito moderno subjugava o 
outro sentimento. Odeava o semitismo c não obs­
tante o acceitava. 

O dia de centésimo anniversario, porém, é um mão 
dia para se o julgar E' melhor que nos lembremos 
d'aquillo cpie lhe devemos e isto é muito. Podemos 

er os seus dramas bem como os seus escri-
ptos zombeteiros contra Borne e Platen ; podemos 
esquecer as suas grandes satyras c todo o mais que 
disse contra a Allemanha. Qualquer allemão ficará 
furioso quando se lembrar do <• ordenado - que 1 lei e 
recebia dos cofres públicos da França, quando elle 
sc lembrar do que elle dizia da Prússia - mas ouvi 
os nossos filhos cantar! Elles cantam a tearelev. e 
aquelle allemão que não sentia emocionado, será 
um mao allemão, pois esta canção traduz toda a 
saudade que o auetor tinha dc sua pátria, Queremos 
crer que o Henrique Heine so será considerado 
allemão pelos allemães quando estes só se lembra­
rem da tearehy, esquecendo-se do nome do seu 
auetor. 

Sulão uo estylo de Luiz XVI 

Ter uma casa dc « estylo » é o sonho doirado dc toda 
a parisiense elegante, em primeiro logar porque ella 
adora o luxo em si c em segundo logar porque uma 
moldura rica põe mais em evidencia o seu retrato. 
Ella sabe adaptar perfeitamente esta moldura á sua 
individualidade, não ignorando egualmente que as 
beldades louras ou morenas precisam sc cercar de ob-
jectos de matizes diferentes, afim de que sobresaiam 
mais. 

Presentemente a moda exige um salão no cstvlo a 
Luiz XVI como o nosso quadro o representa. As pa­
redes são forradas com um estofo amarello fosco, 
guarnecido de grinaldas côr de rosa ou verde, A 

consistem em seda da índia còr dc rosa clara, ou 
dc seda verde-arnarellada. guarnecida dc ramagens o 
listras côr de rosa e verde escuro, estofo este que lam­
bem guarnecc a mobília. Sobre as cortinas feitas de 
seda còr de rosa, ainda repousa uma outra cortina ren­
dada cor de ouro, guarnecida de franjas e rendas, de 
modo que a luz só penetra no aposento um tanto raie-
feita. 

O madeiramento dos moveis esculpidos e guarnei i-
dos de filetes doirados, é branco, bem como a mui-
dura do espelho e o piano que lambem são envi 
dos de branco e pintados com cores claras e delh ad 

O relógio do aparador é todo no estylo a Lute XV] 
bem como os candelabros e os Lampeões. 

t) que porém mais agradará aos amadores deste es­
tylo, será com certeza o grande numero de riquíssimos 
biombos que entram na ornamentação da sala. 

Usii^-Pa-in, um Versailles siamez 

Quantos não ficarão admirados ouvindo fallai em 
um Versailles na índia ! Como é que um tâo brilhante 
castello real pôde achai se em uma região habitada 
por elcphantes e cujas florestas enchem o valle do 
grande rio Menaam. 

Poder se-hia esperar encontrar ahi o clephante 
branco, palácios lndicos ou pagodes mas nunca um 
castello 1 gual aquelle que o Koi Soleil Luiz XIV man­
dou edificar nas proximidades da grande capital fran-
ceza ü facto em si, parecendo inveroslmil é no 
entanto real. .Mesmo depois de se havei admirado os 
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explendores da cidade real, dos palácios de Bangkok 
mal sc pode acreditar nos seus olhos quando se vê o 
Versailles siamez, com os seus palácios de mármore 
os seus pagodes lagos e canaes artificiaes os se 
vilhões e templos 0 rei Tschulalongk-orn, esti 
Soleil do Siào, o creou sem nunca haver visto a planta 
do Versailles europeu. Ouando, ha pouco, passeiava 
pela Europa e vio Versailles. elle com toda a razão 
podia exclamar : « Eis abi um Bang Pa-in eu-
ropeu ! 

Subindo-se o rio Menaam chega-se ao cabo de ale» 
mas horas de viagem a Bang-Pa-in que fica um pouco 
do norte de Bangkok, entre a actual capital do im­
pério siamez e a antiga, a cidade Ajutiah. No per. 
curso do rio encontra-se com grande surpreza um 
templo siamez construído em estylo golluco situado 
em uma ilha pittoresca a qual causa uma impressão 
extraordinária sobre aquelles que ahi só estão acostu­
mados a verem templos de Buddha e pagodes. 

Uma bella ponte de desembarque guarnecida de 
pequenos pavilhões, e situada na margem do rio ao 
longo da qual se estende um numero regular de edi­
fícios europeus, faculta ao viajante o desembarque ao 
local em que se acha Bang-Pa-in, 

Ha um decennio toda a região nada mais era do 
que matta virgem e pântano, o escondrijo de ele-
phantes e de crocodil lo, no qual só os mais ousados 
caçadores ousavam penetrar Hoje em dia, centenas 
de hectares estão transformados em um parque, com 
os seus canteiros e os seus pequenos bosques cuida­
dosamente tratados, mostrando todo o esplendor da 
vegetação tropical e a mais bella combinação artística. 
P.ua se conseguir isto provavelmente se teve de sacri-
ficar a quantia de muitos milhões,milhares dc esi 
trabalharam durante muitos ann JS na exeavaçãj e 
mtiragem da grande bacia d'agua e dos canaes ria 
construcção dos primorosos palácios brancos nas gh-

pagodes, rolumnatas. villas e casas de campo 
que Jormam a residência principesca. 

A parte central do conjuneto é formada de um 
e lago murado no centro do qual se acha cons­

truído um bellissimo pavilhão em forma de cruz sus­
tentado sobre columnasde pedras. 

Quando o rei ahi se acha, uma banda marcial a 
diversas horas do dia toca, emquanto que as mulheres 
do rei, cm riquíssimas gondolas doiradas percorrem a 
superricie espelhada do lago ou entram nos diversos 
canaes laterais, cujas bordas são guarnecidas de bel-
llssimos canteiros cheios das flores mais aromaticas. 
Na claras e transparentes águas, grande numero dê 
peixes de todas as cores, nadam de um para outro 
lado. 

No plano posterior, unia larga escadaria de mar-
more conduz a um terraço sobre o qual se ergue o pa-
lacio real propriamente dito. construído no estylo re-
oaissance italiano moderno. A parte principal do i° 
pavimento é oecupado por uma bella sala de throno, 
com bellissimas pinturas siainezas e bordadas. Na 

posterioi ergue-se o throno collocado em cima 
de um estrado coberto de velludo amarello e encimado 
por um baldachino de velludo encarnado, todo coberto 
dv bordados a ouro. Por detráz da sala do throno a 

Ias refeições e uma sala de bilhar mobiliada á 
européa. 0 primeiro andar contem os aposentos parti­
culares do rei, a sua bibliotheca e secretaria, quarto 
de banho e dormitórios. Um outro palácio contem uma 
lindíssima sala do audiências, um terceiro serve de 
quartel da guarda real ; um quarto e destinado ao aga­
salho de hospedes do dístineção, no qual também es­
teve o actual imperador da Rússia. 

Em frente a este ultimo o collocado no centro de um 
grupo de altas palmeiras sc acha o mais bello dos edi­
fícios de Bang-Pa-in. o palácio clunez. Um Creso chincx, 

anhou os seus milhões em Siào o mandou cons-
truir e com elle presenteou o rei. O imperador do im­
pério celeste não possuo um palácio de tal riqueza; 
na China náo ha um edifício que possa ser comparado 
com elle. 

de o maravilhoso telhado de 
porcellana até a balaustrada de madeira quccircumda 
as varandas inferiores, é do mais puro cstvlo chinez, 
com innumcras gravuras, pinturas e dourados. Espa­
lhados pelo vasto parque, acham-se as residências das 
rainhas e das damas do harem, dos numerosos filhos 
do rei e do pessoal do palácio. Só se pôde apreciar 
verdadeiramente todo o encanto deste logar quando o 
rei ahi se acha, pois então tudo se acha cm movi­
mento inclusive! os numerosos hiates e as innumeras 
gondolas que se acham fundeadas nos lagos. 

Infelizmente o Versailles siamez, nes últimos annos 
não tem sido muito freqüentado pelo rei. 

Elle recentemente mandou construir um novo palá­
cio na Ilha de Kohsitschang n 1 golfo de Sião. ao qual 
elle actualmente dá a preferencia. 

Pn si 1 itemrnte o parque e os jardins estão cobertos 
de matto, bem como a estrada quz paia ahi conduz e 
em pouco tempo o palácio apresentará um aspecto tão 
rrtstonho com,,,, da antiga 1 idade real Ajutiah, 
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